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Ácidos kielmeyeróicos: uma nova classe de derivados poliprenilados 
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Introdução 

A família Clusiaceae reúne cerca de 50 gêneros e 
aproximadamente 1200 espécies, difundidas pelas 
principais regiões tropicais e temperadas do planeta, 
sendo que no Brasil são encontrados 21 gêneros e 
aproximadamente 183 espécies. O gênero Kielmeyera é 
endêmico da América do Sul sendo constituído por cerca 
de 71 espécies encontradas principalmente no Brasil1.  

Estudos com espécies deste gênero revelaram a 
ocorrência principalmente de xantonas, 4-fenil e 4-
alquilcumarinas2. Sobral e colaboradores (2008)3, 
relataram a ocorrência de xantonas, triterpenos e uma 
avaliação da atividade antibacteriana do extrato em 
diclorometano de K. cuspidata.  Em um trabalho recente 
começamos a re-examinar essa espécie e obtivemos do 
extrato hexânico dois novos derivados poliprenilados do 
floroglucinol. 

Resultados e Discussão 

O extrato hexânico do caule de K. cuspidata foi 
fracionado por CC em gel de sílica. Após diversos 
procedimentos cromatográficos (CC e CCDP) foram 
isoladas as substâncias (I) e (II). A fração que deu origem 
a estas substâncias apresentou comportamento de ácido 
carboxílico e foi metilada com CH2N2 objetivando 
melhorar as condições para o isolamento dos seus 
componentes. O HRESIMS de (I), exibiu um íon pseudo 
molecular em 575,3613 [M+Na]+ e, assim, juntamente 
com os dados de RMN 1H e 13C  e DEPT 135º foi possível 
estabelecer a fórmula molecular como sendo  C35H52O5. A 
substância (II) apresentou um íon pseudo molecular em 
593,3691 [M+Na]+ e sua fórmula molecular foi deduzida 
como sendo C35H54O6. As elucidações estruturais foram 
feitas com base nos espectros de RMN 1H e 13C, DEPT 
135°, HMBC, HMQC e por comparação com dados da 
literatura4. As estruturas das substâncias (I) e (II) 
sugerem que elas, provavelmente, foram formadas 
através de uma condensação de três unidades de 
malonil-CoA com um ácido α, β-insaturado seguida de 
uma extensiva prenilação da unidade derivada do 
floroglucinol. A substância (I) provém de uma 
condensação com ácido 2-octenóico e a substância (II) 
de uma condensação com o ácido 2-heptenóico. 
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Figura 1. Estruturas das substâncias (I) e (II). 

Conclusões 

Estes fatos traduzem uma novidade na biossíntese de 
derivados do floroglucinol na família Clusiaceae, pois, 
nesta família, eles são formados a partir da condensação 
de benzoil-CoA ou cinamoil-CoA (rota do ácido 
chiquímico) com o floroglucinol. Os derivados do 
floroglucinol formados a partir da condensação do ácido 
cinâmico e dos ácidos octenóicos e heptenóicos parecem 
estar restritos à família Clusiaceae. No gênero 
Kielmeyera, do qual 25 espécies já foram quimicamente 
estudadas, existem relatos de derivados do floroglucinol 
formados a partir da condensação do ácido cinâmico em 
duas espécies, sendo este o primeiro relato para as 
substâncias (I) e (II). 
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